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Ementa:  
A disciplina tem como objetivo desenvolver conceitos e reflexões necessários à compreensão do processo de construção 
dos estados modernos. Para isto enfatizará, de uma perspectiva histórica e teórica, a relação entre o desenvolvimento dos 
sistemas políticos contemporâneos e os principais tipos de regime político. Nesta perspectiva comparada, ênfase especial 
será atribuída ao sistema político brasileiro. 

 
 

Programa: 
 
Unidade 1. Política comparada: questões de método e de teoria 
1.1. Porque comparar? 
1.2. Método Comparativo e Política Comparada: Limites e possibilidades 
1.3. Outras questões sobre o metódo: sua influência e sua aplicação 
 
Unidade 2. Regimes Políticos 
2.1. Definição e classificassão de regimes políticos 
2.2. Ditadura, totalitarismo, regime autoritário 
2.3. Democracia 
2.4. Trasições para o regime democrático 
2.5. Trasição para democracia no Brasil 
2.5. Teorias do Desenvolvimento: Modernização e Dependência 
2.6. O que mantém as democrácias? 
 
Unidade 3. Temas da Política Comparada 
3.1. Instituições políticas e modelos de democracia 
3.2. Formas de Governo: Presidencialismos e Parlamentarismo 
3.3. Sistemas eleitorais 
3.4. Partidos e Sistemas Partidários 
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137-157. 
 

 
 

Observações: 
É esperado que os estudantes leiam os textos designados para cada semana e venham preparados para discuti-los em sala. 

Apenas textos em português e espanhol foram selecionados como obrigatórios para este curso, mas os estudantes são 

encorajados a consultar os complementares (alguns em inglês). 

A nota final é uma composição da participação em sala de aula, de duas resenhas sobre os textos e de suas provas. Cada 

uma das atividades terá o seguinte peso sobre a nota: participação em sala equivalerá a 20% da nota final, duas resenhas 

curtas de textos selecionados ao longo do curso os mesmos 20%, uma prova feita em sala de aula no meio do semestre 

que equivalerá a 30% e uma prova final feita em casa no período de uma semana que também valerá 30% da nota final. 

Todos os estudantes devem estar cientes de que atrasos na entrega das resenhas e prova final não serão tolerados. 

O atendimento aos alunos será realizado preferencialmente nas terças pela manhã. Mas todos os alunos são incentivados 

para manter um contato ativo com a professora, que poderá disponibilizar outros horários caso seja necessário. 

 


